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			INTRODUÇÃO


			O Senhor Jesus sempre teve um cuidado especial com as ovelhas perdidas. Pessoas que faziam parte do rebanho de Deus, mas que, por algum motivo, se afastaram. Por essa razão, quem é dEle não despreza aquele que se afastou. Pelo contrário, tem pela ovelha perdida o mesmo amor que Ele sempre demonstrou.


			Este livro é resultado de um projeto que começou por volta de 1994, na Igreja Universal da Abolição, no Rio de Janeiro, quando vi a necessidade de fazer um trabalho com os ex-obreiros, seguindo a ordem do Senhor Jesus: 


			Mas ide antes às ovelhas perdidas da casa de Israel; e, indo, pregai, dizendo: É chegado o Reino dos Céus. – Mateus 10.6-7


			Muitos anos depois, recebi a responsabilidade de cuidar de todos os obreiros do Brasil e, lembrando-me desse trabalho que fazia na Abolição, veio a inspiração de viajar pelo país fazendo um evento para dar oportunidade a pessoas que um dia estiveram conosco na fé, mas que, infelizmente, foram sequestradas pelo mal. Foi assim que, em janeiro de 2012, surgiu a primeira Caravana do Resgate. 


			Desde então, muitos ex-obreiros, ex-pastores e ex-membros conseguiram voltar, abandonando os vícios, a criminalidade e a vida desregrada que os arrastavam para o inferno. Pessoas que já tinham desistido de si mesmas, achando que Deus não iria aceitá-las mais e que hoje estão reintegradas não apenas à igreja física, mas, principalmente, ao corpo de Cristo. Elas conseguiram ficar ainda mais fortes do que antes, porque tiveram um verdadeiro encontro com Deus. 


			A ideia deste livro surgiu da vontade de ampliar esse trabalho para alcançar outros afastados — não só da Universal, mas também de todas as denominações — pois muitos são os que precisam de ajuda para saber como voltar para o Reino dEle. O Resgate foi produzido com muito cuidado a fim de ser um manual para o filho que quer retornar aos braços do Pai e não sabe como. 


			Este livro traz uma grande oportunidade para aqueles que um dia se deixaram levar por alguma situação, e acabaram desanimando na fé, e também para aqueles que ainda não caíram, mas percebem que perderam o primeiro amor e não são mais os mesmos. Esperamos que o leitor aproveite essa oportunidade e volte para os braços do Senhor Jesus, pois, ainda que você tenha se afastado dEle um dia, Ele nunca desistiu de você.


			Bispo Sergio Corrêa
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			CAPÍTULO 1 - POR QUE VOLTAR?


			A ilusão de liberdade


			Existem inúmeros motivos que levam alguém a se afastar da presença de Deus, e, independentemente do motivo que fez com que você se distanciasse da presença dEle, é importante entender por que voltar. Muitos acreditam que sair da igreja não é o mesmo que sair da presença de Deus e que não há necessidade de frequentar algum templo para ter um relacionamento com Ele. Mas será que é realmente possível permanecer firme na fé sem frequentar um ambiente de fé? Analise a sua vida. Como você está hoje? Acha que essa é a vida de alguém que está firme na fé? De alguém que está na presença de Deus? 


			Realmente, Deus não Se restringe às paredes de um templo e frequentar uma igreja não é sinônimo de estar na presença dEle, mas é inegável que estar em um ambiente de fé, reunido com outros que creem, fortalece a comunhão com Ele. É como carregar uma bateria. Um aparelho funciona perfeitamente com sua bateria carregada e, mesmo enquanto ela descarrega, ele continua funcionando; porém, depois de um tempo de uso, é necessário recarregar. Quando nossa “bateria espiritual” está fraca, os cuidados deste mundo, os problemas e as preocupações do dia a dia acabam nos afastando dEle e desviando nossa atenção da fé para o que vemos e sentimos.


			No entanto, não se percebe imediatamente o enfraquecimento dessa bateria. Na verdade, como veremos mais para frente neste livro, é possível parar de alimentar essa bateria enquanto ainda se está dentro da igreja, e é provável que isso tenha acontecido com você. 


			Há milhares de motivos que levam uma pessoa a se afastar da igreja, e isso não acontece do dia para a noite, mas gradualmente.  A pessoa começa a dar menos atenção às coisas de Deus e mais atenção ao que vem de fora, tirando o seu “carregador” da tomada. Então, passa a dar ouvidos a pensamentos de dúvida ou a pensamentos ruins que modificam seu modo de ver o mundo. 


			Existem pessoas que ainda estão dentro da igreja (talvez como obreiras, membros, pastores ou bispos), fisicamente presentes e ativas, mas espiritualmente afastadas de Deus. O afastamento começa primeiro do lado de dentro da pessoa e só depois se manifesta do lado de fora. Por isso, é praticamente impossível não se afastar de Deus depois de se afastar da igreja. Quando chega ao ponto de sair da igreja, você já se afastou por dentro há muito tempo. 


			O ambiente em que vivemos tem grande influência sobre o que pensamos, como agimos e sobre a que direcionamos nossa atenção. Por essa razão, se já é difícil manter-se firme estando no meio de outras pessoas que também buscam a Deus, é praticamente impossível manter-se dentro do Reino de Deus quando se está fora do ambiente de fé, no meio de companhias que têm outros interesses e envolvido em atividades que não o aproximam dEle. 


			Com a alteração do seu modo de ver as coisas da igreja e do mundo, você começa a ver dificuldade e negatividade em tudo. Tudo dentro da igreja se torna um fardo, pois você quer fazer as coisas do seu jeito. Por isso, logo que se afasta, a sensação é de liberdade, afinal de contas, agora você já pode fazer “o que quiser”, do jeito que quiser, sem precisar dar satisfações a ninguém. 


			Mas, algum tempo depois, a conta começa a chegar. As decepções e os baques da vida vão minando suas forças e o que era bonito e colorido vai se transformando em uma prisão. E a sensação que se  tem é de que não há como escapar. Você não se encaixa perfeitamente em lugar nenhum. A depressão e o vazio, gradualmente, se instalam. Quando dá por si, já está lutando para respirar, a fim de sobreviver.


			Você já deve ter visto em vídeo (ou mesmo pessoalmente) o momento de uma pescaria. Os pescadores lançam a rede para fora do barco e puxam centenas de peixes, com alegria. Aquele momento de êxtase para os pescadores é de terror para os peixes que se aproximaram do perigo sem perceber, atraídos por uma isca brilhante. Já fora da água, debatem-se desesperados porque estão fora do habitat. Primeiro, lutam com toda a força; depois, a força começa a se esgotar e, então, se debatem mais lentamente, sufocando, sem ar, até morrerem. 


			Talvez você esteja vivendo exatamente isso. Está tentando lutar, ainda se debatendo, mas quase sem forças. Como aquele peixe, sua alma está fora do habitat dela, por isso o sofrimento. O habitat da alma é a presença de Deus. Por isso a dor que você sente todos os dias, a sensação de sufocamento. Por isso a angústia que você tenta aplacar com tantas coisas deste mundo. 


			Você tenta saciar sua alma de várias maneiras: com sexo, drogas, trabalho, álcool, festas, relacionamentos, livros, entretenimento, ideologias, religiões, com troca de parceiros; experimenta outros tipos de relacionamentos, podendo chegar a se envolver em relações cada vez mais promíscuas e degradantes. Sua alma até dá uma acalmada nos instantes de prazer, mas, depois, toda aquela angústia retorna. 


			Você pode não ter muitos problemas do lado de fora; aparentemente teria tudo para ser feliz, mas, no seu interior, o tormento tem sido quase insuportável. Você tenta convencer a si mesmo de que, no fundo, todo mundo se sente assim, mas a verdade é que tem gente vivendo com genuína paz interior.


			A verdade e a mentira


			São inúmeros os pensamentos; são inúmeras as propostas, as  ideias e as opiniões que invadem a mente daqueles que se afastaram de Deus. Alguns desenvolvem maus olhos contra tudo o que se relacione à igreja, outros passam a seguir crenças e filosofias completamente contrárias ao que defendiam antes. Outros ainda começam a ter um comportamento inverso ao que tinham, chegando a cometer atos que repudiavam, inclusive crimes. 


			Foi o caso de André, que chegou à igreja aos 12 anos. Ele era muito ativo no grupo jovem e tornou-se obreiro dois anos depois. Muito dedicado em tudo o que fazia, tinha prazer em ajudar as pessoas, era de muita fé e tornou-se tecladista na igreja. Mas, com o passar do tempo, se acomodou espiritualmente. Não achava mais tempo para ler a Bíblia, não orava mais como antes e passou a ter curiosidade de conhecer o mundo. O mal colocava em sua mente pensamentos de que Deus não ouvia mais suas orações e, gradualmente, ele foi desanimando.


			Certo dia, o pastor o flagrou folheando uma revista pornográfica e chamou a sua atenção. Ele foi afastado da obra aos 17 anos e ficou com mágoa desse pastor. Acabou deixando de frequentar a igreja e, por influência de novas amizades, começou a beber, a fumar, a se prostituir, a usar drogas e fazer assaltos. Quem o tivesse conhecido como obreiro e o visse nessas condições, jamais o reconheceria.


			Mas o que leva alguém que já pregou a disciplina da Palavra de Deus, que fala de ética, de caráter, de não roubar, não matar, não adulterar, não colocar coisa má diante dos olhos, a fazer justamente o oposto daquilo em que acreditava?


			A noção do certo e do errado pode desaparecer nessas pessoas, pois perderam a referência que as norteava: a Palavra de Deus. Há quem chegue ao ponto de questionar a existência de Deus e tudo o que ouviu dentro da igreja. Prefere viver sua vida do seu próprio jeito, apostando sua alma em um jogo perigoso que pode lhe custar a eternidade.


			Porém, algumas pessoas acordam a tempo, percebem que o mundo não tem nada de bom para dar. Despertam para o fato de que têm vivido de ilusão em ilusão, de mentira em mentira, de engano em engano, em busca de algo que já sabem onde encontrar. Percebem que, se a Palavra de Deus fosse uma farsa, seu modo de viver não faria diferença nenhuma, mas que, se a Palavra de Deus estiver certa e elas, erradas, estão perdidas. 


			André foi um desses. Em um dos assaltos de que participou, ele foi perseguido pela polícia e levou seis tiros. Seus “amigos” o  deixaram para trás, agonizando, e ele foi capturado pelos policiais. Um deles chegou a sugerir que o deixassem no meio do mato, para morrer, mas Deus teve misericórdia e usou um outro policial  para não permitir isso. Depois desse episódio, ainda demorou algum tempo para que a ficha de André caísse. 


			Quando começou a ter brigas com a mulher dentro de casa, finalmente despertou para o que estava acontecendo. Estava vivendo um inferno porque não vinha fazendo nada para trazer o Céu para sua vida. Então, ele se voltou para Jesus, decidido a largar a vida do crime definitivamente. A primeira Caravana do Resgate que fizemos, no dia 8 de janeiro de 2012, foi a última vez em que ele manifestou com legiões de demônios. Determinado, a partir desse dia, ele pegou firme e se  entregou de fato ao Senhor Jesus. Ele e sua esposa se batizaram, começaram a buscar o Espírito Santo e receberam o Céu em suas vidas.  


			Pessoas que despertam, como André, decidem que não querem mais apostar a própria alma em um jogo em que estão marcadas para perder. Se existir alguma chance de voltar e recuperar a Salvação, construindo um relacionamento com Deus em uma vida transformada, elas anseiam agarrar essa chance. Mas, dentro delas, acham que Deus não vai perdoá-las e jamais as receberia de volta depois de tudo o que fizeram. Se você é uma dessas pessoas que querem trocar a mentira que têm vivido pela verdade que Deus oferece, tenho duas notícias para lhe dar. 


			
A boa notícia e a má notícia 


			Qual notícia você quer primeiro? Tenho uma boa e outra ruim. Bem, é bom deixar o melhor para o final, então, primeiro, a notícia ruim: a misericórdia de Deus tem data de validade. 


			É comum a pessoa achar que, não importa o que faça, Deus sempre terá misericórdia e que, um dia, lá na frente, ela poderá voltar. E realmente, Deus tem misericórdia e recebe de braços abertos aquele que se arrepende. Mas é perigoso pensar em voltar somente em um futuro remoto, como se conseguíssemos controlar os fatos da nossa vida. 


			Deus é misericordioso, mas Sua misericórdia tem validade. Ela acaba no momento em que a pessoa morre. Fechou os olhos, acabou a oportunidade. Se a pessoa morre afastada da presença de Deus, não tem mais como ser alcançada pela misericórdia. E conhecemos muitos casos de mortes que chegam sem aviso ou que acontecem em um segundo, tão rápido que a pessoa não tem tempo de perceber nada, quanto mais de se voltar para Deus. Não dá para deixar para depois. O tempo da misericórdia é agora. 


			A boa notícia é que, se você tomar uma decisão agora, há tempo de alcançar essa misericórdia e ter sua vida completamente transformada. Não importa o pecado que você cometeu, ainda existe chance. Independentemente de seus sentimentos a respeito do passado ou dos pensamentos que vêm à sua mente e que tentam convencê-lo de que para você não tem mais jeito, a verdade é uma só: Jesus nunca desistiu de você. Ele insiste em você. Ele está com saudade de você e disposto a lhe perdoar, limpar seu interior e apagar seu passado.


			Agora, você pode conhecer a Deus de verdade, finalmente. O fato de ter sido membro, obreiro, presbítero, diácono, apóstolo, pastor, bispo ou qualquer coisa assim não significa que você conheceu a Deus. Pode significar que conheceu igreja, religião ou até a Bíblia, mas, se tivesse conhecido a Deus, de verdade, em toda Sua plenitude, nunca teria se afastado.


			Pode ter tido experiências emocionais na igreja e até sentido a  presença de Deus; certamente Ele estava perto de você, tentando  alcançá-lo para o Seu Reino, mas ainda há muito para conhecer e experimentar. A paz interior que independe de circunstância; a convicção que sustenta o espírito, fortalece a alma e impulsiona à vitória; a alegria que ninguém tira; a consciência limpa e a firmeza em tempos difíceis são apenas alguns exemplos do que experimenta, diariamente, aquele que anda na presença de Deus. É isso que você está sendo convidado a viver. Não uma religião, mas uma vida plena e completa dentro do seu habitat. Se você nunca experimentou uma vida assim, estou aqui para lhe dizer que é possível alcançá-la.


			E se você acha que já teve essa experiência por conseguir realmente se lembrar da paz que sentia na época em que andava com Deus, mas sente que sua oportunidade já passou ou que isso não é mais para você, tenho outra boa notícia para lhe dar: você está tendo uma nova oportunidade hoje. O que Deus tem para você é muito maior do que você teve ou sentiu no passado. 


			Quando o povo de Deus se afastou dEle e os inimigos destruíram Jerusalém, o Templo foi demolido, queimado e saqueado. Toda aquela glória que ele tinha ficou no passado, restaram apenas ruínas. Anos mais tarde, quando o povo se reconciliou com Deus, Ele orientou a reconstruir o Templo. Parecia impossível transformar aquelas ruínas em uma construção magnífica novamente. Toda aquela história do passado estava perdida. Ninguém acreditava que o Templo poderia ser reerguido com a mesma glória, mas a opinião de Deus era bem diferente:


			A glória desta última casa será maior do que a da primeira, diz o Senhor dos Exércitos, e neste lugar darei a paz, diz o Senhor dos Exércitos. – Ageu 2.9


			A glória da última casa não seria igual à da primeira, e sim maior do que esta. Essa é a visão de Deus: fazer de você muito mais do que era no passado, dar a você paz maior do que já experimentou, limpar seu interior e tirar de você todo o peso que tem esmagado seus sonhos; além disso, fazer com que seu testemunho seja maior e muito mais glorioso do que o anterior, pois a transformação pela qual irá passar mostrará o Deus a quem você decidiu servir. 


			Não importa o que aconteça no seu futuro ou as lutas que venha a enfrentar na vida, você nunca mais se sentirá sozinho, sem forças ou sem esperança. Pelo contrário, vencerá cada uma dessas batalhas e terá certeza de que Deus estará ao seu lado.


			Essa é uma realidade bem diferente da que você está vivendo agora. Você pensa que as lágrimas que derrama no travesseiro antes de dormir não são vistas por ninguém. A angústia, a sensação de estar sozinho e a impressão de que ninguém se importa às vezes o fazem pensar que o melhor a fazer seria desistir. Mas Jesus sabe a dor que você sente. Nos momentos em que você está sozinho, chorando, Ele também chora com você.


			O Senhor Jesus chorou somente duas vezes: uma quando morreu seu amigo Lázaro, a quem Ele muito amava, e outra quando entrou em Jerusalém.


			E, quando ia chegando, vendo a cidade, chorou sobre ela, dizendo: Ah! Se tu conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que à tua paz pertence! Mas agora isto está encoberto aos teus olhos. – Lucas 19.41-42


			Ele lamentou profundamente a cegueira espiritual daquele povo em desconsiderar o alto e sublime privilégio da paz que o Altíssimo trazia ao mundo, em especial àquela cidade escolhida pelo próprio Deus. Ele sabia o destino reservado para Jerusalém por não ter recebido o seu Senhor e Salvador. Aquilo era tão contrário ao que Ele queria para a cidade, que doía nEle profundamente. Não por pena de Si mesmo, mas por compaixão pelo futuro daquelas pessoas. Ele não queria que elas sofressem, mas ,como Ele não interfere em nossa liberdade de escolha, respeitou o livre-arbítrio do povo de Jerusalém. 


			Hoje, Jesus continua chorando ao ver pessoas que O rejeitam, tanto as que não creem quanto as que se encontram afastadas de Sua presença. Algumas ainda dentro das igrejas, mas mornas na fé, caminhando a passos largos para a destruição. Ele profetizou, dizendo:


			Porque dias virão sobre ti, em que os teus inimigos te cercarão de trincheira, e te sitiarão, e te estreitarão de todos os lados; e te derrubarão, a ti e aos teus filhos que dentro de ti estiverem, e não deixarão em ti pedra sobre pedra, pois que não conheceste o tempo da tua visitação. – Lucas 19.43-44


			Isso não era uma praga, uma ameaça ou algo que Deus queria fazer. Isso era um aviso. Como o pai que diz ao filho que, se ele brincar com a caixa de fósforos, vai certamente se queimar. Ou se colocar um prego na tomada, vai levar um choque. E, de fato, 70 anos depois, Jerusalém foi sitiada e destruída pelo Império  Romano, comandado pelo general Tito. 


			Hoje, o Espírito Santo tem usado meios de comunicação, como TV, rádio e internet, além de um exército de homens e mulheres de Deus para alertar aos que estão afastados e que têm rejeitado a oportunidade de Salvação. 


			Eu vos enviei todos os Meus servos, os profetas, madrugando e enviando a dizer: Ora, não façais esta coisa abominável que odeio. Mas eles não escutaram, nem inclinaram os seus ouvidos para se converterem da sua maldade, para não queimarem incenso a outros deuses. – Jeremias 44.4-5


			Se eles tivessem escutado, teriam um futuro bem diferente. Ele poderia protegê-los e enxugar-lhes as lágrimas. 


			Porque Eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais. – Jeremias 29.11


			Deus quer o melhor para você, não importa a vida que tem vivido ou o que fez até agora. Os pensamentos dEle a seu respeito são de paz e não de mal. E Ele planeja um futuro maravilhoso para você, mas é preciso decidir voltar. Ele chora por saber que, se você não se arrepender e entregar sua vida a tempo para ser salvo, seu destino natural será o inferno. E, repito, isso não é uma ameaça, é um alerta de Quem não quer mais que você sofra.


			A vida passa muito depressa. Os anos correm rápido e não levamos nada deste mundo a não ser a Salvação que conquistamos. É o único bem que merece nosso esforço. Deus tem a eternidade. Para Ele, o tempo que passamos por este mundo é mais rápido do que um sopro. Ele sofre por ver você caminhando para a destruição sem saber, como um boi para o abatedouro. 


			Não acredite no pensamento de que não tem mais jeito. Ainda há chance e é por isso que este livro chegou às suas mãos. Se tomar a decisão correta, terá a ajuda dEle naquilo que você não tem conseguido fazer sozinho. Nada está perdido. O destino da sua alma está em suas mãos.


			Aonde você quer chegar?


			Ninguém gosta de pensar na morte, no entanto, ela é inevitável. Mais cedo ou mais tarde, eu, você e todos os outros seres humanos vamos ter de encará-la. Nós não somos um corpo, apenas o utilizamos como uma ferramenta para interagir neste mundo por meio de suas funções e sentidos. Nossa alma usa nossos olhos para ver, usa nossa boca para falar, nossos ouvidos para ouvir nossa mente para pensar e o nosso coração para sentir. Quando morremos, nosso corpo físico deixa de funcionar e volta ao pó, mas a alma continua vendo, falando, ouvindo, pensando e sentindo. 


			Se for salvo, você tem paz interior neste mundo e viverá em perfeita paz no lugar que Deus preparou. Se for para o inferno, sua alma continuará a sentir dor, angústia e agonia, da mesma forma que sentia neste mundo. O que você está passando agora é apenas uma pequena amostra do que será sua eternidade. Se tem vivido um inferno neste mundo, viverá um inferno ainda pior depois da morte. 


			Imagine, então, alguém que esteja vivendo em agonia, com depressão, com ansiedade, sendo torturado por pensamentos negativos implantados pelo próprio diabo e que tentam convencê-lo de que deveria se suicidar. Se a pessoa der ouvidos a essa voz demoníaca, o que acontecerá com ela? Logo após o suicídio, plenamente consciente, ela será levada para um lugar de muito maior tormento pelos mesmos seres malignos que a convenceram a colocar um ponto final em sua vida. 


			Por isso, o suicídio não é saída para sofrimento algum; pelo contrário, apenas intensifica as dores da alma. A saída é corrigir o rumo da sua vida agora e criar a pequena amostra da eternidade em que você quer viver. Na verdade, você não quer morrer, apenas não quer mais essa vida que tem vivido. Com certeza gostaria de uma vida nova, com felicidade, paz e força interior. Você pode viver um pouquinho do Céu ainda neste mundo, basta aceitar o convite do Senhor Jesus hoje. 


			A sua maneira de enxergar, de reagir aos problemas, de lidar com as pessoas e de lutar pode ser transformada se parar de errar e começar a acertar (vamos ajudá-lo nisso), se deixar de viver por viver e passar a ter como meta essa mudança de destino. Analise sua vida e responda: considerando o modo como tem vivido hoje, qual seria o destino da sua alma?


			As escolhas que fazemos neste mundo determinam onde passaremos a eternidade. Se vivermos na presença de Deus neste mundo, viveremos na presença dEle depois da morte. Se vivermos afastados dEle neste mundo, viveremos afastados dEle na eternidade. É questão de lógica. Não faz sentido a pessoa ter um futuro eterno diferente daquilo que ela escolheu ter neste mundo.


			Na imaginação popular, o inferno é um lugar até agradável à alma humana, onde há festas e as pessoas podem pecar à vontade. Vemos essa ideia em filmes, em piadas e até em desenhos infantis. Há quem pense no inferno como algo semelhante ao que vivemos na Terra e ache que não pode ser pior. Essas pessoas já estão acostumadas ao sofrimento, então, acham que o sofrimento continuará igual, mudando apenas de ambiente. Cansadas de viver, pensam que a morte seria uma saída, mesmo sabendo que irão para o inferno.


			O problema é que o ambiente terreno longe de Deus é muito diferente do ambiente longe de Deus na eternidade. Porque a Terra foi feita por Deus para ser um lugar agradável e servir de moradia para os seres vivos que Ele criou. Ela está corrompida pelo pecado, mas foi feita para ser um lugar em que a vida pudesse prosperar. Nela há  amor, possibilidade de construir uma família, prazeres, alegrias momentâneas, coisas que agradam nossa alma e esperança, principalmente porque a misericórdia de Deus está disponível àquele que decide trilhar uma nova vida.


			As coisas boas e justas que ainda existem neste mundo foram feitas por Deus para o ser humano. O que Ele fez para os Seus filhos, o fez na esperança de que eles desfrutassem do bem junto dEle. Por isso, mesmo depois da entrada do pecado no mundo, ainda há bem na Terra. A natureza, a beleza, a alegria, a verdade, a justiça, coisas que poderíamos aproveitar plenamente se todos os seres humanos andassem na presença de Deus.


			Porém, o ambiente eterno longe de Deus não foi criado para o ser humano. Pelo contrário, ele foi criado para o diabo e seus anjos caídos1, seres que se rebelaram e tentaram dar um golpe de Estado contra o Altíssimo com base em inveja, orgulho e maldade. Quando caiu e foi expulso do Céu, o diabo deixou de ser um anjo e perdeu tudo o que tinha de bom. Saiu um fogo de dentro dele que consumiu tudo o que ele era no passado, inclusive sua própria forma, restando apenas a maldade que ele nutriu por muito tempo.


			Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio profanaste os teus santuários; Eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te veem. – Ezequiel 28.18


			Ele é o próprio mal, a própria corrupção e não há mais nada de bom nele nem nos demônios que o seguem. Por isso, o lugar preparado para eles também não tem nada de bom. Apenas aquilo que escolheram e de que se alimentam: dor, sofrimento, angústia e um fogo que queima, mas não ilumina, pois é lugar de trevas.


			Por serem o próprio mal, não há espaço neles para arrependimento e, por isso, nunca terão chance de salvação. Havia chance antes de serem expulsos do Céu, mas eles escolheram o mal e, por essa razão, foram condenados a viver eternamente no lago de fogo e enxofre.


			O senhor dos afastados


			Depois dessas coisas, Deus criou o ser humano à Sua imagem e semelhança e deu a ele tudo o que o diabo queria: autoridade, poder e domínio para representá-Lo neste mundo (confira em Gênesis 1.27-28). Imagine a inveja profunda que corroeu o diabo ao ver que tudo o que ele sempre quis foi oferecido de mão beijada a uma criatura feita de barro.


			Antes de sua queda, Lúcifer era perfeito e tinha lugar de destaque entre os anjos de Deus. Tinha glória, honra e andava entre as pedras preciosas, mas ele deixou o que tinha subir à cabeça e achou que poderia ser rei como Deus. Quando foi lançado à Terra com a terça parte dos anjos (que viraram demônios), perdeu toda a sua autoridade. Imagine, então, o ódio que sentiu ao ver todo o poder e autoridade ser dado àquela criatura que ele julgava tão inferior. 


			E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. [...] Ai dos que habitam na terra e no mar; porque o diabo desceu a vós, e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo. – Apocalipse 12.9 e 12


			A autoridade territorial que Adão recebeu era o que Lúcifer precisava para formar o império que tanto queria ter. Mas Adão vivia com Deus e, por isso, era puro. Ao fazê-lo desobedecer, o diabo mataria dois coelhos com uma só cajadada: tomaria a autoridade para si e mostraria a Deus que não deveria ter confiado tanto em uma reles criatura feita de pó. 


			Percebemos, em nosso trabalho de libertação espiritual, que até hoje o diabo tem esse desprezo pelo ser humano. Quer você o sirva, quer não, ele lhe odeia simplesmente porque Deus lhe ama. Simplesmente porque você tem, hoje, a oportunidade que ele nunca terá de se tornar filho de Deus. 


			Esse ódio, essa inveja profunda, esse desprezo que o diabo tem pelo ser humano e o desejo perverso de trazer sofrimento a Deus fazem com que ele dedique sua existência com que as pessoas se afastem de Deus, assim como ele se afastou. 


			Desde que o diabo conseguiu enganar o primeiro casal, fazendo com que desobedecesse a Deus, o lugar que havia sido preparado para o diabo e seus demônios passou a receber todas as almas humanas que morreram afastadas do Altíssimo.


			Assim, o diabo, que foi o primeiro a se afastar, tornou-se o senhor dos afastados, comandando um principado de terror que se vale do fato de ser invisível para jogar pessoas contra pessoas e até mesmo contra o próprio Deus, injetando nelas os sentimentos e pensamentos deformados que são, na realidade, os dele mesmo.


			Ele continua enganando, roubando, matando, destruindo e  arrastando as pessoas para a segunda morte, que é o afastamento definitivo e eterno de Deus. Mas Deus quer se reconciliar com os seres humanos, pois sabe que, ao contrário do que aconteceu com Lúcifer e a terça parte dos anjos (que sabiam muito bem o que estavam fazendo), os humanos foram enganados. A  humanidade acredita estar andando em um caminho bom, mas foi sequestrada pelo mal e é torturada diariamente com toda sorte de sofrimentos interiores e exteriores.
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